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EMENTA
Linguística da enunciação: as perspectivas de É. Benveniste e M. Bakhtin. Polifonia e 
materialidade enunciativa. Discurso, texto e enunciado. O problema da subjetividade. 
Contribuições da filosofia da diferença: a função enunciativa de M. Foucault e o 
agenciamento coletivo de enunciação de G. Deleuze e F. Guattari. Representação e 
intervenção na linguagem. 
 

PROGRAMA 
1. A condição transdisciplinar de uma linguística da enunciação 
2. A perspectiva de É. Benveniste 

2.1. (Inter)subjetividade e as categorias de pessoa e não pessoa 
2.2. O aparelho formal da enunciação e a inscrição da linguagem na situação 

3. A perspectiva de M. Bakhtin 
3.1. Concepção dialógica da linguagem 
3.2. Língua e interação social 
3.3. Polifonia e materialidade enunciativa 
3.4. Subjetividade e polifonia: a crítica da F. Guattari 

4. A contribuição de M. Foucault: a função enunciativa na interface saber/poder 
5. A contribuição de G. Deleuze e F. Guattari: agenciamento coletivo de enunciação 
6. A dimensão ética do vínculo linguagem/mundo: representação e intervenção 
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